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O Instituto Agronômico (IAC), em Campinas/SP, dedica-se ao desenvolvimento de ciência e tecnologia para a produção de mandioca desde o final do século 19. Mas foi a partir de 1935, após uma profunda reforma programática com o objetivo de obter suporte tecnológico à diversificação da agricultura paulista, que surgiu um programa específico de mandioca que se mantém até os dias de hoje.

A seleção de novas variedades com alta capacidade produtiva e resistência à bacteriose e o desenvolvimento de técnicas para o melhoramento foram contribuições importantes do IAC para o progresso da cultura.

O melhoramento de mandioca é uma atividade com resultados a longo prazo e altamente dinâmica. Desde os primeiros passos para obtenção de uma nova variedade, cruzamento entre os pais selecionados, até o inicio do cultivo pelo agricultor, são necessários de oito a 10 anos, se tudo correr conforme o planejado.
Portanto, as variedades que chegaram ao mercado em 2000 são fruto do trabalho iniciado em 1990. Em 2000 foram planejadas as variedades para 2010. Os prejuízos causados por trabalhos não realizados em 2004 serão sentidos na década de 2010. 

As variedades em mandioca, assim como na maioria dos cultivos, têm um tempo de vida útil determinado, após o qual necessitam ser substituídas. A principal razão é a quebra de resistência a doenças, variedades inicialmente resistentes à bacteriose tornam-se cada vez mais suscetíveis, até não mais poderem ser cultivadas.
Outra razão é o próprio dinamismo da agricultura, variedades antigas podem não atender às novas necessidades do setor. Por exemplo, para plantios mecanizados são necessárias variedades de ramas longas com ramificações altas, exigência relativamente recente. Para a comercialização por renda, variedades com alto teor de matéria seca tornam-se mais interessantes.

Portanto, o melhoramento é um trabalho contínuo e especializado, com objetivos a longo prazo, que constitui uma reserva estratégica de conhecimento e ação para dar sustentabilidade à cadeia produtiva.
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